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P R O G R A M A



O festival Que Jazz é Este? entra este ano na 
sua oitava edição, desta vez em cinco dias não 
consecutivos, sempre à quarta-feira. Em resposta 
aos tempos de pandemia que atravessamos, o 
festival vê assim redesenhada a sua programação 
para a eficácia do cumprimento das normas de 
segurança, mas mantendo a matriz e principais 
pilares do festival.

Os concertos de palco, a formação musical profis-
sional, assim como a sensibilização de novos 
públicos constituem os ingredientes que garantem 
a ligação à comunidade em tempo de vidas e 
rotinas suspensas em que é necessário insistir na 
continuidade e em mantermo-nos ativos e criativos.

Cada um dos cinco dias do festival terá uma 
programação estruturada de forma similar. O 
dia começa com a Rádio Rossio, que emite este 
ano na sua confortável e aromática plateia sob 
as tílias do Rossio de Viseu. São seis horas diárias 
em blocos de três programas por dia.

Para públicos menos próximos aos palcos tradi-
cionais, haverá Jazz na Rua a percorrer a cidade 
de Viseu. A ideia Jazz ao Domicílio já vem de 
edições anteriores e tem algo de saudavelmente 
subversivo: em vez de levar as pessoas aos 
concertos, levam-se os concertos às pessoas. 

Durante as manhãs há ainda tempo para famí-
lias - e não só - usufruirem de oficinas na área da 
música com desafios como percussão dixieland, 
produção áudio, circle singing e outros.

Quanto aos concertos, destaque para os fins de 
tarde, no bloco das 19h no jardim da Casa do 
Miradouro. Com concertos de ampla variedade 
estilística. No horário das 21h30, acolhemos 
grupos estruturantes do jazz nacional como Carlos 
Bica + André Santos + João Mortágua, Troll’s Toy, 
Mário Laginha Trio e outros.

Acontecem ainda três importantes formações na 
área da música e da profissionalização musical: 
Oficina de música dixieland, o 12.º Workshop 
de Jazz de Viseu e uma residência artística com 
o coletivo de músicos da Gira Sol Azul.

Q U E
J A Z Z  É 

E S T E ?

Bruno Pinto
Gira Sol Azul

Que Jazz é Este? enters its eighth edition this year, 
this time in five non-consecutive days, always on 
Wednesday. In response to the pandemic times 
that we are going through, the festival thus sees its 
programming redesigned for the effectiveness of 
complying with safety standards, while maintaining 
the main matrix and main pillars of the festival.

Stage concerts, professional music training, as 
well as raising awareness of new audiences are 
the ingredients that guarantee the connection to 
the community in times of suspended routines in 
which it is necessary to insist on continuity and to 
remain active and creative.

Each of the five days of the festival will have a 
similarly structured program. The day begins with 
Rádio Rossio, which broadcasts this year in its 
comfortable and aromatic audience under the 
linden trees of Rossio de Viseu. There are nine 
hours a day in blocks of three programs per day.

For audiences less close to the traditional stages, 
there will be Jazz on the Street touring the city 
of Viseu. The “Jazz ao Domicílio” idea comes 
from previous editions and has something healthy 
subversive: instead of taking people to concerts, 
we take the concerts to the people.

In the mornings there is still time for families - and 
not only - to take part in workshops in the area of ​​
music with challenges such as dixieland percus-
sion, audio production, circle singing and others.

As for the concerts, we highlight the late afternoon, 
at 7pm in the garden of Casa do Miradouro. With 
concerts of a wide stylistic variety. At 9:30 pm, we 
welcome structuring groups of national jazz such 
as Carlos Bica + André Santos + João Mortágua, 
Troll’s Toy, Mário Laginha Trio and others.

There are also three important workshops in the 
area of ​​music and musical professionalization: 
Dixieland music workshop, Viseu 12th Jazz 
Workshop and an artistic residency with the Gira 
Sol Azul musicians collective.



MIGUEL RODRIGUES
“EMPA”

JAZZ. 50 MIN. APROX. COM/WITH: MIGUEL RODRIGUES (BATERIA/
DRUMS), JOSÉ DIOGO MARTINS (PIANO), DEMIAN CABAUD (CONTRA-
BAIXO/DOUBLE BASS).

22 JULHO/JULY, 19H00
CASA DO MIRADOURO

Primeiro vem a poda, depois a empa, acto de colocar 
uma estaca que serve de suporte a plantas trepa-
deiras, como as videiras. Mas o que tem este acto a 
ver com música? Com a música de Miguel Rodrigues, 
tudo! Este seu primeiro trabalho discográfico lançado 
em nome próprio surge depois de um percurso rico 
e de amadurecimento em cujo percurso se encontra 

com Demian Cabaud e José Diogo. Neste encontro o 
trio lança-se numa constante de liberdade na criação 
musical em tempo real, em que é precisamente a 
improvisação que sustenta a música de Empa. E é 
aqui que a música, que é também vida a despontar 
que a cada instante se renova, recomeça e repensa, 
de facto se materializa, ao mergulhar no risco do jogo 
com o outro na intensidade do agora.

First comes pruning, then empa, the act of placing a 
stake to support climbing plants, such as vines. But 
what does this act have to do with music? With the 
music of Miguel Rodrigues, everything! This first record 
work launched in his own name comes after a rich and 
maturing journey in which he meets Demian Cabaud 
and José Diogo. In this meeting, the trio embarked on 
a constant freedom in musical creation in real time, in 
which it is precisely improvisation that sustains Empa’s 
music. And it is here that the music, which is also life 
that emerges that at every moment is renewed, restarts 
and rethinks, in fact materializes, by diving into the 
risk of playing with the other in the intensity of now.

BICA, SANTOS, MORTÁGUA

JAZZ. 80 MIN. APROX. COM/WITH: CARLOS BICA (CONTRABAIXO/
DOUBLE BASS), ANDRÉ SANTOS (GUITARRA/GUITAR), JOÃO MORTÁGUA 
(SAXOFONE/SAXOPHONE) FOTOGRAFIA/PHOTO BY: DOM CAMILO

22 JULHO/JULY, 21H30
ADRO DA SÉ DE VISEU

O que a música do trio Bica, Santos, Mortágua possui 
de mais excitante é não apenas o oceano de referên-
cias que partilham, mas também a instabilidade que 
advém de não possuir um líder explícito, como se 
numa consagração do conflito como motivo musical.
Bica é um compositor inquieto, que aborda sem pudor 
pop, a música erudita ou o Jazz, mas é também um 

músico rigoroso; e esse rigor, e a autoridade que 
lhe advém da veterania, autoriza-o como o fiel da 
(letra das) composições, altercando o impetuoso João 
Mortágua, lesto a questioná-las e a improvisar sobre 
elas, ou motivando a guitarra omnipresente de André 
Santos. E se Mortágua é um espírito rebelde e também 
um líder natural, André Santos é o chão que pisam, o 
tecelão do patchwork sobre que o trio caminha, ora 
relevando ora questionando as linhas melódicas do 
contrabaixo, ora coarctando a rebeldia do saxofone 
ou ora oferecendo-lhe as asas. - JazzLogical

What is most exciting about the music of the trio Bica, 
Santos, Mortágua is not only the ocean of references 
they share, but also the instability that comes from not 
having an explicit leader, as if in a consecration of 
the conflict as a musical reason.

Three leaders and three educated authors, instrumen-
talists who meet for the pure pleasure of adventure, 
contributing with their compositions and the peculiar 
way they approach the instrument. - JazzLogical



WHOSPUTO

POP, R&B, ELETRÓNICA/ELECTRONIC. 60 MIN. APROX. COM/
WITH: RAIMUNDO CARVALHO (VOZ/GUITARRA VOCALS/GUITAR), 
MIGUEL FERNANDEZ (BATERIA/DRUMS), TOM MACIEL (TECLADOS/
KEYS) E TIAGO MARTINS (BAIXO/BASS)
FOTOGRAFIA/PHOTO BY: JOANA PERALTA

12 AGOSTO/AUGUST, 19H00
CASA DO MIRADOURO

Whosputo, projeto nascido em 2018, é composto 
por quatro amigos: Raimundo Carvalho, Miguel 
Fernandez, Tom Maciel e Tiago Martins.

Este novo projeto musical apresenta-nos canções que 
flutuam entre registos como o soul, R&B e a eletrónica. 

Músicas assobiáveis, com batidas que nos fazem 
querer mexer e texturas que nos deixam melancólicos 
até mais não. O contraste é sexy e serve para guiar 
as lamúrias através da música.

Whosputo, a project born in 2018, is made of four 
friends: Raimundo Carvalho, Miguel Fernandez, Tom 
Maciel and Tiago Martins.

This new musical project presents us with songs that 
float between registers like soul, R&B and electronics. 
Whistling songs, with beats that make us want to move 
and textures that make us melancholy even more so. 
The contrast is sexy and serves to guide whimper 
through music.

TROLL’S TOY

JAZZ, FUSÃO/FUSION. 80 MIN. APROX. COM/WITH: GABRIEL 
NEVES (SAXOFONE TENOR/TENOR SAXOPHONE), JOÃO MARTINS 
(BATERIA E PERCUSSÃO/DRUMS AND PERCUSSION) AND JORGE LOU-
RA (GUITARRA BARÍTONO/BARITONE GUITAR)
FOTOGRAFIA/PHOTO BY: RITA ANDIAS

12 AGOSTO/AUGUST, 21H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Estrutura e caos, silêncio e ruído, guerra e paz. 
Gabriel Neves, João Martins e Jorge Loura imagi-
naram como seria se Frank Zappa, Wayne Shorter, 
Richard Wagner e Egberto Gismonti se encontrassem 
num concerto dos Tool e formassem um trio. Desta 

impossibilidade matemática nasceu Troll’s Toy.

O trio trabalha composições originais que carregam 
sobre elas vapores de reacções químicas imprevisí-
veis, que ora resultam em novos materiais alcalinos, 
ora em soluções ácidas, orientando os relatórios 
destas experiências para um muito pouco contido e 
nada balizado jazz elétrico de fusão, revelando uma 
amplitude estética invulgar. 

Structure and chaos, silence and noise, war and 
peace. Gabriel Neves, João Martins and Jorge Loura 
imagined what it would be like if Frank Zappa, Wayne 
Shorter, Richard Wagner and Egberto Gismonti met 
at a Tool concert and formed a trio. From this mathe-
matical impossibility Troll’s Toy was born.

The trio works with original compositions that carry 
steams of unpredictable chemical reactions, which 
sometimes result in new alkaline materials, sometimes 
in acidic solutions, orienting the reports of these expe-
riences to a very little contained and nothing marked 
electric fusion jazz, revealing an unusual aesthetic.



KRAKE

JAZZ, ELETRÓNICA/ELECTRONIC, EXPERIMENTAL.
60 MIN. APROX. COM/WITH: PEDRO OLIVEIRA (PERCUSSÃO/DRUMS)
FOTOGRAFIA/PHOTO BY: SARA BORGES

26 AGOSTO/AUGUST, 19H00
CARMO’81

Pedro Oliveira começou a sua carreira em 1995. 
Pouco depois integrou a banda Kafka, esteve duas tours 
com os Submarine e mais tarde com Green Machine. 
Formou Peixe:Avião, umas das mais emblemáticas 
bandas do novo rock cantado em português.

Em 2018 desloca-se a Bristol para a gravação do 

seu disco com o projeto KRAKE onde conta com a 
participação de nomes como Jim Barr (Portishead), 
Jake McMurchie (Portishead-live/Massive Attack) e 
Pete Judge (Get the Blessing/Noel Gallagher-live). É 
este projeto que traz a Viseu. Uma obra onde recolhe 
inspiração na mitologia nórdica para se aventurar 
a solo.

Pedro Oliveira started his career in 1995. Shortly after 
he joined the band Kafka, he went on two tours with 
Submarine and later with Green Machine. Formed 
Peixe: Avião, one of the most emblematic bands of 
the new rock sung in Portuguese.

In 2018, he travels to Bristol to record his disc with the 
KRAKE project, with the participation of names such as 
Jim Barr (Portishead), Jake McMurchie (Portishead-live 
/ Massive Attack) and Pete Judge (Get the Blessing / 
Noel Gallagher-live). This is the project that he brings 
to Viseu, a work in which he draws inspiration from 
nordic mythology to venture solo.

JOÃO GUIMARÃES
GRUPO

JAZZ. 80 MIN. APROX. COM/WITH: JOÃO GUIMARÃES (SAXOFO-
NE/SAXOPHONE), EDUARDO CARDINHO (VIBRAFONE/VIBRAPHONE), 
FRANCISCO BRITO (CONTRABAIXO/DOUBLE BASS) E MARCOS CAVA-
LEIRO (BATERIA/DRUMS) MÁRIO SANTOS (SAX TENOR)
FOTOGRAFIA/PHOTO BY: MIGUEL ESTIMA

26 AGOSTO/AUGUST, 21H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

A música de João Guimarães é dançante, e tem à 
partida um tipo claro de sonoridade com o rock e o 
funk presentes, que surgem com nuances e diluídos 
num caldo de jazz. O factor melódico funde com o 
estilo pós-cool destes quatro músicos.

Este quarteto está presente em Portugal há alguns anos 
tendo sido apresentado em Coimbra, no Quebra-
Costas, em Lisboa no HCP, na Porta – Jazz no Porto e 
no Museu Bernardino Machado, no Dia Internacional 
do Jazz 2019, promovido pelo Eixo do Jazz, sendo 
dos poucos vídeos de músicos portugueses a inte-
grar a playlist do site International Jazz Day. O Novo 
Álbum UM, com a participação de vários convidados, 
foi lançado em fevereiro deste ano, no Porto.

João Guimarães’s music is danceable, and has a clear 
type of sound with the rock and funk present, which 
appear with nuances and diluted in a jazz broth. The 
melodic factor merges with the post-cool style of these 
four musicians. This quartet has been in Portugal for some 
years. They have presented their work in Coimbra, at 
Quebra-Costas, in Lisbon at HCP, at Porta – Jazz in Porto 
and at the Bernardino Machado Museum, on the Interna-
tional Jazz Day 2019, promoted by the Jazz Axis, being 
one of the few videos by Portuguese musicians to integrate 
the playlist on the International Jazz Day website. The 
New Album UM, with the participation of several guests, 
was launched in February this year, in Oporto.



UHAI

JAZZ, AMBIENTE/AMBIENT, BEAT ELETRÓNICA/ELECTRONIC.
50 MIN. APROX. COM/WITH: GUSTAVO DINIS (SINTETIZADORES, GUI-
TARRAS E SAMPLER/SYNTHESIZERS, GUITARS AND SAMPLER), MIGUEL 
SAMPAIO (BATERIA, ELETRÓNICA E SAMPLER/DRUMS, ELECTRONICS 
AND SAMPLER) FOTOGRAFIA/PHOTO BY: MÁRCIO RIBAFEITA

9 SETEMBRO/SEPTEMBER, 19H00
CASA DO MIRADOURO

No universo de Uhai, o ser e não ser, a existência e a não 
existência habitam um espaço só, este que é constante e 
variável ao mesmo tempo, onde as coisas podem ser o 
que não são e o que nunca chegarão a ser. Uhai é uma 
viagem no tempo onde o tempo é a própria viagem.

In Uhai’s universe, being and not being, existence 
and non-existence inhabit a single space, which is 
constant and variable at the same time, where things 
can be what they aren’t and what they will never be.

Uhai is a time travel where time is the journey itself.

COLECTIVO GIRA SOL AZUL
FEAT. PEDRO ABRUNHOSA

JAZZ. 90 MIN. APROX. COM/WITH: JOAQUIM RODRIGUES (DIREÇÃO 
E TECLADOS/DIRECTION AND KEYS), PEDRO LEMOS (BAIXO/BASS), BRU-
NO PINTO (GUITARRA/GUITAR), MARITO MARQUES (BATERIA/DRUMS), 
ANA BENTO, CATARINA ALMEIDA, CÉLIA BOTELHO E RICARDO AUGUS-
TO (BACK VOCALS) FOTOGRAFIA/PHOTO BY: ARLINDO CAMACHO

9 SETEMBRO/SEPTEMBER, 21H30
PARQUE AQUILINO RIBEIRO

Com oito discos de originais publicados, o impacto de 
Pedro Abrunhosa no panorama musical português é 
enorme e, num ano que o Que Jazz É Este? se foca na 
produção nacional, é com orgulho que promovemos o 
cruzamento deste artista com o Colectivo Gira Sol Azul.

É um concerto incomum que resulta de uma residência 
artística. Abrunhosa e o Colectivo estarão a trabalhar 
juntos nos dias anteriores ao concerto para trazem um 
espectáculo único. A força e a energia que se desenvolve 
durante este período de criação explode em palco. Pedro 
Abrunhosa que desde sempre escolheu o caminho mais 
difícil, volta a aceitar um novo desafio num concerto que 
promete deixar boas memórias.

With eight records of originals published, Pedro Abrun-
hosa’s impact on the Portuguese music scene is enormous 
and, in a year that Que Jazz É Este? focuses on national 
production, it is with pride that we promote the crossing 
of this artist with Colectivo Gira Sol Azul. It is an unusual 
concert that results from an artistic residency. Abrunhosa 
and Colectivo will be working together in the days before 
the concert to bring a unique show. The strength and 
the energy that develops during this period of creation 
explodes on stage. Pedro Abrunhosa, who has always 
chosen the most difficult path, returns to accept a new chal-
lenge in a concert that promises to leave good memories.



MÁRIO LAGINHA TRIO

JAZZ. 90 MIN. APROX. COM/WITH: MÁRIO LAGINHA (PIANO),
BERNARDO MOREIRA (CONTRABAIXO/DOUBLE BASS), ALEXANDRE 
FRAZÃO (BATERIA/DRUMS)
FOTOGRAFIA/PHOTO BY: MÁRCIA LESSA

30 SETEMBRO/SEPTEMBER, 21H30
TEATRO VIRIATO

Com um já longo percurso musical que teve o seu 
início na primeira metade da década de 1980, Mário 
Laginha cultivou e “frequentou” desde muito cedo 
caminhos que quase sempre tocaram o universo do 
jazz. Foi um dos fundadores do Sexteto de Jazz de 
Lisboa, em 1984, e, poucos anos depois, do Decateto 

de Mário Laginha. Em 1994 surge o primeiro disco 
em nome próprio, “Hoje”. Com Bernardo Moreira e 
Alexandre Frazão, Mário Laginha enveredou por uma 
carreira em trio. Neste projeto, ressalta uma invulgar 
cumplicidade entre os instrumentos que resulta de 
uma evidente alegria em partilharem o palco e de 
uma forte identificação com a linguagem musical do 
pianista e líder do grupo. 

With an already long musical path that began in the first 
half of the 1980s. From an early age, Mário Laginha 
cultivated and “frenquented” paths that almost always 
touched the universe of jazz. He was one of the founders 
of the Lisbon Jazz Sextet, in 1984, and, a few years 
later, of Mário Laginha’s Decateto. In 1994 the first album 
appears in its own name, “Hoje”. With Bernardo Moreira 
and Alexandre Frazão, Mário Laginha embarked on a 
career in trio. This project highlights an unusual complicity 
between the instruments that results from an evident joy 
in sharing the stage and a strong identification with the 
musical language of the pianist and leader of the group.

12.º WORKSHOP DE JAZZ DE VISEU,
CONCERTO DE APRESENTAÇÃO

JAZZ. 50 MIN. APROX. COM/WITH: PARTICIPANTES DO 12.º WORKSHOP 
DE JAZZ DE VISEU/12TH VISEU JAZZ WORKSHOP’S PARTICIPANTS.

30 SETEMBRO/SEPTEMBER, 19H00
CASA DO MIRADOURO

Em 2020, o Workshop de Jazz de Viseu, na décima 
segunda edição, acolhe vários músicos profissionais 
e, ao longo do mês de Setembro, trabalha o instru-
mento  de cada um sobre a perspetiva da linguagem 
do Jazz. Os formandos são agora convidados a subir 
ao palco para mostrar os resultados alcançados. Com 
a liderança do pianista Joaquim Rodrigues, o grupo 

lança-se num espetáculo onde se exploram diferentes 
estilos como funk, soul e bossa nova, mas o verda-
deiro pilar está assente nos standards de jazz – ideais 
para demonstrar a relação criada entre os músicos e 
a sua capacidade de improvisação e compreensão 
deste género musical.

In 2020, the Viseu Jazz Workshop, in the twelfth 
edition, welcomes several professional musicians and, 
throughout the month of September, works the instru-
ment of each one from the perspective of the Jazz 
language. Trainees are now invited to take the stage 
to show the results achieved. With the leadership of 
the pianist Joaquim Rodrigues, the group launched 
a show where different styles such as funk, soul and 
bossa nova are explored, but the real pillar is based 
on jazz standards – ideal for demonstrating the rela-
tionship created between musicians and their ability 
to improvise and understand this musical genre.



RÁDIO ROSSIO
22 JULHO/JULY
10H00-12H00 - “SENTIDOS” Paulo Lopes [Rádio Jornal do Centro]
13H00-15H00 -  “DESCONSTRUÇÃO DORMENTE” Inês Henriques e Pedro M. Dias [Vodafone FM]
16H00-18H00 - “WE TRAVEL THE SPACEWAYS” José Miguel Pereira [Jazz ao Centro]

12 AGOSTO/AUGUST
10H00-12H00 - “MÚSICA A SEU GOSTO - ESPECIAL” Maria Helena [Emissora das Beiras]
13H00-15H00 - A confirmar
16H00-18H00 - “KISS MY JAZZ” Pedro Oliveira [Festival de Jazz de Barcelos]

26 AGOSTO/AUGUST
10H00-12H00 - “O GRITO E O COCHICHO “ Catarina Machado [Estação Diária de Viseu]
13H00-15H00 - A confirmar
16H00-18H00 - “CHANGING PLACES” Tozé Novais [Festival de Jazz de Seia]

9 SETEMBRO/SEPTEMBER
10H00-12H00 - “BANDA SONORA” Cristóvão Cunha [Rádio Jornal do Centro]
13H00-15H00 - “NOTAS AZULADAS” Rui Miguel Abreu [Antena 3]
16H00-18H00 - “A JAZZAR DISRUPTIVAMENTE” Victor Afonso [Festival de Jazz da Guarda]

30 SETEMBRO/SEPTEMBER
10H00-12H00 -  “ATÉ JAZZ” Amadeu Araújo [RCI]
13H00-15H00 - “SULTÕES DO SWING” José Navarro de Andrade [Antena 1]
16H00-18H00 - “PORTA JAZZ FM” Rui Teixeira [Festival Porta Jazz]

A improvisar desde 2015, a Rádio Rossio continua a 
emitir a partir de uma caravana, um verdadeira estúdio 
móvel que este ano se instala no Rossio, pronta a emitir 
para a sua confortável e aromática plateia sob as tílias.
Num ano em que o distanciamento é necessário, a 
Rádio mostra-se particularmente útil, emitindo para os 
transeuntes da praça e ruas limítrofes, animado todos 
os que a habitam e visitam. Já os radialistas que assu-
mem o volante desta rádio-caravana chegam-nos de 
todo o país e com muitos anos de experiência. Vozes 
que habitualmente escutamos na Antena 3, Vodafone 
FM, Estação Diária, Rádio Jornal do Centro, RCI e 
outras, irão estar em Viseu com programas únicos, 
dedicados ao jazz e as histórias que o rodeiam.
São 30 horas de emissão de programas de autor 
recheados com entrevistas, música e conversas ines-
peradas e quem passa também pode ser protagonista 
e entrar na dinâmica interativa que a rádio propõe!  
Que rádio é esta?

Improvising since 2015, Rádio Rossio continues to 
broadcast from a caravan, a true mobile studio that 
this year settles in Rossio, ready to broadcast to its com-
fortable and aromatic audience under the linden trees.
In a year in which distancing is necessary, the Radio 
proves to be particularly useful, broadcasting to the 
passers-by of the square and neighboring streets, 
excited everyone who inhabits and visits it. The radio 
broadcasters who take the wheel of this radio caravan 
arrive from all over the country and with many years of 
experience. Voices that we usually hear on Antena 3, 
Vodafone FM, Daily Station, Rádio Jornal do Centro, 
RCI and others, will be in Viseu with unique programs, 
dedicated to jazz and the stories that surround it.
There are 30 hours of broadcasting author programs 
filled with interviews, music and unexpected conver-
sations and those who pass by can also be protago-
nists and enter the interactive dynamic that the radio 
proposes! What radio is this?

RÁDIO AO VIVO/LIVE RADIO. COM/WITH: PAULO LOPES, INÊS HENRIQUES, PEDRO MOREI-
RA DIAS, TOZÉ NOVAIS, AMADEU ARAÚJO, PEDRO OLIVEIRA, CATARINA MACHADO, JOSÉ 
MIGUEL PEREIRA, CRISTÓVÃO CUNHA, RUI MIGUEL ABREU, VICTOR AFONSO, JOSÉ NAVARRO DE 
ANDRADE, RUI TEIXEIRA E OUTROS / AND OTHERS.
PRODUÇÃO/PRODUCTION: GIRA SOL AZUL.

PRAÇA DA REPÚBLICA, VISEU



22 JULHO/JULY, 10H00
HOSPITAL DE S. TEOTÓNIO DE VISEU
/UNIDADE DE PSIQUIATRIA

Em vez de levar as pessoas aos concertos, levam-se os 
concertos às pessoas. Hospitais, lares e outras institui-
ções, recebem concertos ao domicílio e desta forma 
alarga-se o acesso a este bem precioso. Os concertos 
serão levados a cabo pelo Combo Gira Sol Azul, o 
grupo dos nossos mais jovens músicos trabalhou ao 
longo do ano sob a orientação de Joaquim Rodrigues.

Instead of taking people to concerts, we are taking 
the concerts to the people. Hospitals, homes and other 
institutions receive concerts at home and in this way 
the access to this precious asset is extended. The con-
certs will be carried out by Combo Gira Sol Azul, the 
group of our youngest musicians worked throughout 
the year under the guidance of Joaquim Rodrigues.

JA ZZ AO DOMIC ÍLIO 
COM COMBO GIR A
SOL A ZUL

JAZZ. 30 MIN. APROX. COM/WITH:  JASMIM PINTO (TROMPETE/
TRUMPET), JOÃO AUGUSTO (TROMPA/HORN), OLÍVIA PINTO (PIANO), 
INÊS OLIVEIRA (BAIXO/BASS) E ARTUR PINTO (BATERIA/DRUMS)
*ESTES CONCERTOS SÃO EXCLUSIVOS AOS LOCIAS E NÃO ESTÃO 
ABERTOS AO PÚBLICO GERAL

12 AGOSTO/AUGUST, 10H00
LAR CONFRARIA DE SANTO ANTÓNIO

26 AGOSTO/AUGUST, 10H00
INTERNATO VICTOR FONTES

9 SETEMBRO/SEPTEMBER, 10H00
LAR DE SANTA TERESINHA

30 SETEMBRO/SEPTEMBER, 10H00
LAR DO VISO NORTE

22 JULHO/JULY, 11H00 - PERCURSO 1

JA ZZ NA RUA

JAZZ. 30 MIN. APROX. COM/WITH:  LEONARDO OUTEIRO (GUITAR-
RA), MIGUEL RODRIGUES (PERCUSSÃO) E PARTICIPANTES DA OFICINA 
DE DIXIELAND / LEONARDO OUTEIRO (GUITAR), MIGUEL RODRIGUES 
(PERCUSSION) AND PARTICIPANTS OF THE DIXIELAND WORKSHOP

12 AGOSTO/AUGUST, 11H00 - PERCURSO 2

26 AGOSTO/AUGUST, 11H00 -  PERCURSO 3

9 SETEMBRO/SEPTEMBER, 11H00 - PERCURSO 1

30 SETEMBRO/SEPTEMBER, 11H00 - PERCURSO 2

A partir de uma oficina de dixieland orientada por 
Leonardo Outeiro,  o jazz volta às ruas de Viseu 
através dos seus participantes que aqui colocam 
em prática o que aprenderam. Sempre em movi-
mento, a música parte de clássicos de jazz para a 
improvisação e enche as ruas de cor e alegria ao 
estilo dixieland de New Orleans.

From a dixieland workshop guided by Leonardo Out-
eiro, jazz returns to the streets of Viseu through its 
participants who put into practice what they have 
learned. Always on the move, the music moves from 
jazz classics to improvisation and fills the streets with 
color and joy in New Orleans’ dixieland style.

PERCURSO 1: Rossio, entrada principal do Mercado Municipal, 
Av. António José Almeida, R. Major Leopoldo da Silva, R. 21 
de Agosto, R. Alberto Sampaio.
PERCURSO 2: Rossio, R. Formosa, R. do Comércio, Praça D. 
Duarte, Adro da Sé, Largo Pintor Gata, R. Nunes de Carvalho, 
Jardim das Mães.
PERCURSO 3: Rossio, R. Formosa, R. Direita, Largo do Soldado 
Desconhecido, R. Capitão Silva Pereira, R. Alexandre Lobo, 
R. da Vitória.



13-17 JULHO/JULY, 13H00-10H00
GIRA SOL AZUL, VISEU

Esta oficina foi desenhada de forma a contemplar 
oportunidades de profissionalização de jovens músi-
cos da região de Viseu e tem como objetivo principal 
habilitar os participantes no âmbito do estilo musical 
dixieland. Para além do repertório arranjado por 
Leonardo Outeiro, são também exploradas técnicas 
de improvisação.

This workshop was designed to provide opportuni-
ties for the professionalization of young musicians 
from the region of Viseu and its main objective is 
to enable participants in the scope of the dixieland 
musical style. In addition to the repertoire arranged 
by Leonardo Outeiro, improvisation techniques are 
also explored. 

OFIC INA DE DIXIEL AND

OFICINA. ORIENTAÇÃO/TEACHER: LEONARDO OUTEIRO COM 
PARTICIPAÇÃO DE/WITH THE PARTICIPATION OF MIGUEL RODRI-
GUES PARA/FOR: MÚSICOS E ESTUDANTES DE MÚSICA DE SOPROS 
E PERCUSSÃO (12-25 ANOS) DA REGIÃO DE VISEU/MUSICIANS AND 
STUDENTS (12-25 YEARS OLD) FROM THE REGION OF VISEU

10, 16, 17, 23 E 24 
SETEMBRO/SEPTEMBER, 18H00-22H00
GIRA SOL AZUL, VISEU

Na sua 12.ª edição o Workshop procura reunir músi-
cos profissionais da região de Viseu e tem como 
objetivos principais estimular a especialização, a 
formação contínua e a valorização destes músicos.
Serão abordados tópicos como Harmonia, Impro-
visação e Música em Conjunto, bem como a sua 
aplicação a diversos géneros musicais.

In its 12th edition, the Workshop seeks to bring 
together professional musicians from the Viseu 
region and its main objectives are to encourage 
specialization, continuous training and appreciation 
of these musicians. Topics such as Harmony, Improv-
isation and playing together will be addressed, as 
well as its application to various musical genres.

12 .º WORKSHOP 
DE JA ZZ DE VISEU

OFICINA. ORIENTAÇÃO/TEACHER: JOAQUIM RODRIGUES 
PARA/FOR: MÚSICOS PROFISSIONAIS DA REGIÃO DE VISEU/PROFES-
SIONAL MUSICIANS FROM THE REGION OF VISEU



22 JULHO/JULY, 10H00-10H45
CASA DO MIRADOURO, VISEU

TATABITATO - ESPEC IAL QUE 
JA ZZ É ESTE?

OFICINA/WORKSHOP. COM/WITH ANA BENTO E BRUNO PINTO 
PARA/FOR: FAMÍLIAS COM BEBÉS E CRIANÇAS ATÉ 5 ANOS/FAMILIES 
WITH BABIES AND CHILDREN UP TO 5 YEARS OLD 
INSCRIÇÃO/REGISTRATION 2€

A música/o jazz encontro (connosco próprios, com 
os outros). A música /o jazz instrumento de cons-
trução de felicidade para a vida. A música/o jazz 
ponte de comunicação/expressão/interação. A 
música/o jazz crescimento das várias dimensões 
do ser. A música/o jazz voz-corpo-movimento-ob-
jeto: a música/o jazz é de todos e todos somos (da) 
música/(do) jazz.

The music/jazz encounter (with ourselves, with 
others). Music/jazz is an instrument for building 
happiness for life. Music/jazz bridge of communi-
cation/expression/interaction. Music/jazz growth 
of the various dimensions of being. Music/jazz 
voice-body-movement-object: music/jazz belongs to 
everyone and everyone belongs (to) music/(to) jazz.

QUE RITMO É ESTE?

Esta oficina dirige-se a todos os interessados em mer-
gulhar no universo percussão-música-ritmo e explo-
rar técnicas básicas de instrumentos de percussão 
tendo o estilo dixieland de ‘New Orleans’ como 
ponto de partida.

This workshop is aimed at anyone interested in 
diving in the percussion-music-rhythm universe and 
exploring basic techniques of percussion instruments 
with the ‘New Orleans’ dixieland style as a start-
ing point.

OFICINA/WORKSHOP. COM/WITH ANTÓNIO SÉRGINHO
PARA/FOR: MAIORES DE 6 ANOS/OVER 6 YEARS OLD
INSCRIÇÃO/REGISTRATION 2€

12 AGOSTO/AUGUST, 10H00-11H00
CASA DO MIRADOURO, VISEU



26 AGOSTO/AUGUST, 10H00-11H00
CASA DO MIRADOURO, VISEU

OFIC INA DE
PRODUÇÃO ÁUDIO

OFICINA/WORKSHOP. COM/WITH GUSTAVO DINIS 
PARA/FOR: MAIORES DE 10 ANOS/OVER 10 YEARS OLD
INSCRIÇÃO/REGISTRATION 2€

9 SETEMBRO/SEPTEMBER, 10H00-11H00
CASA DO MIRADOURO, VISEU

C IRCLE S INGING

OFICINA/WORKSHOP. COM/WITH LUÍSA VIEIRA
PARA/FOR: MAIORES DE 6 ANOS/OVER 6 YEARS OLD 
INSCRIÇÃO/REGISTRATION 2€

Tradição ancestral de canto improvisado, o circle 
singing constitui um ritual musical no qual os canto-
res, dispostos em círculo, são convidados a cantar 
padrões improvisados e a criar música no momento, 
dirigidos por um líder. Serão aprofundados elementos 
técnicos como o ritmo, a melodia e a harmonia, mani-
pulando a forma, o som, o movimento e o espaço, 
sempre a favor da performance e do som coletivo.

An ancestral tradition of improvised singing, cir-
cle singing is a musical ritual in which singers, 
arranged in a circle, are invited to sing improvised 
patterns and create music in the moment, directed 
by a leader. Technical elements such as rhythm, 
melody and harmony, manipulating form, sound, 
movement and space, will be deepened always in 
favor of performance and collective sound.

Nesta oficina para além de se darem a conhecer 
conceitos de história da música e evolução das técni-
cas musicais, ferramentas e técnicas elementares de 
tecnologia audio ao longo dos tempos, os participan-
tes são desafiados a partirem de um pequeno texto 
para explorarem técnicas básicas de sonorização, 
gravação e edição áudio com recurso a programas 
open-source.

In this workshop, in addition to introducing concepts 
of the history of music and the evolution of musi-
cal techniques, tools and elementary techniques of 
audio technology over time, participants are chal-
lenged to, starting with a short text, explore basic 
techniques of sound, recording and audio editing 
using open-source programs.



30 SETEMBRO/SEPTEMBER, 10H00-11H00
CASA DO MIRADOURO, VISEU

ORQUESTR A
DE BRINQUEDOS

OFICINA/WORKSHOP. COM/WITH ANA BENTO E BRUNO PINTO 
PARA/FOR: MAIORES DE 6 ANOS/OVER 6 YEARS OLD
INSCRIÇÃO/REGISTRATION 2€

Nesta oficina a música é feita com… brinquedos! 
Aqui promove-se a criatividade e o gosto pela música 
executada em grupo. Cada um é convidado a con-
tribuir com ideias suas e do qual não se requer mais 
do que a (pouca ou muita) técnica que ele tem. Ama-
dores, simples curiosos ou até músicos profissionais, 
são bem vindos nesta incrível experiência de criar 
música em conjunto.

In this workshop, music is made with… toys! Here, 
we promote creativity and a taste for music per-
formed in groups. Each one is invited to contrib-
ute with his own ideas and of which no more is 
required than the (little or much) technique that he 
has. Amateurs, simple curious people or even pro-
fessional musicians, are welcome in this incredible 
experience of creating music together.

W W W . Q U E J A Z Z E E S T E . C O M
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